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Estrutura

Introdução.

Olhares sobre a sociedade e cidadania portuguesa na UE (Demografia em 
Portugal; emigração; imigração).

E a educação da população imigrante?

Alguns caminhos para reflexão.



Introdução

Modena, junho de 2014.

A diversidade garante que 
crianças possam sonhar, sem 
colocar fronteiras ou barreiras 
para o futuro e os sonhos delas.

Malala Yousafzai



Período Pop. Inicial Pop. final Variação absoluta Cresc. natural Cresc. migratório

1960-70 8889392 8663252 -226140 1072620 -1298760

1970-81 8663252 9833014 1169762 794194 375569

1981-91 9833014 9867147 34133 349549 -315416

1991-01 9867147 10356117 488970 84223 404747

2001-11 10356117 10562178 206061 17527 188534

2011-21 10562178 10297100 -265078 -230200 -34878

Período Crescimento efetivo Crescimento natural Crescimento 
migratório

1960-70 -25,8 122,2 -148,0

1970-81 126,5 85,9 40,6

1981-91 3,5 35,5 -32,0

1991-01 48,4 8,3 40,0

2001-11 19,7 1,7 18,0

2011-21 -25,4 -22,1 -3,3

Olhares sobre a sociedade e cidadania portuguesa na UE
Demografia em Portugal

Dinâmicas demográficas entre 1960 e 2021

Taxas de crescimento por 1000 habitantes



Olhares sobre a sociedade e cidadania portuguesa na UE
Demografia em Portugal
Despovoamento e desequilíbrios territoriais



Olhares sobre a sociedade e cidadania portuguesa na UE
Demografia em Portugal
O longo processo de despovoamento e divergências na ”geografia da população”

Ano censitário Territórios de baixa 
densidade

Territórios de não-baixa 
densidade

Antes de 1950 25 (15,2%) 3 (2,7%)

1950 101 (61,2%) 9 (8,0%)

1960 31 (18,8%) 7 (6,2%)

1970 0 (0,0%) 0 (0,0%)

1981 0 (0,0%) 5 (4,4%)

1991 1 (0,6%) 2 (1,8%)

2001 2 (1,2%) 15 (13,3%)

2011 5 (3,0%) 72 (63,7%)

2021 0 (0,0%) 43 (38,1%)



Olhares sobre a sociedade e cidadania portuguesa na UE
Demografia em Portugal
Variação entre 2015 e 2060 da população (%) por região no cenário “sem migrações”



5 DÉCADAS DE DEMOCRACIA
Portugal é a nação da Europa com mais emigrantes. Que papel tem a diáspora no país?

Portugal é hoje o país europeu que, proporcionalmente, tem maior número de emigrantes e o oitavo em todo o 
mundo. Os dados são claros e da autoria do Observatório da Emigração, que publicou este mês o Atlas da Emigração 
Portuguesa: só nos últimos 20 anos, o país viu sair mais de 1,5 milhões de cidadãos. No total, existem hoje cerca de 
2,1 milhões de portugueses espalhados pelo planeta.

Público, 24 de janeiro de 2024, https://expresso.pt/iniciativaseprodutos/projetos-expresso/5-decadas-de-democracia/2024-01-29-Portugal-e-a-nacao-da-Europa-com-mais-
emigrantes.-Que-papel-tem-a-diaspora-no-pais--9ce2d601 (consultado em 15 de fevereiro de 2024).

Olhares sobre a sociedade e cidadania portuguesa na
UE

https://expresso.pt/iniciativaseprodutos/projetos-expresso/5-decadas-de-democracia
https://expresso.pt/iniciativaseprodutos/projetos-expresso/5-decadas-de-democracia/2024-01-29-Portugal-e-a-nacao-da-Europa-com-mais-emigrantes.-Que-papel-tem-a-diaspora-no-pais--9ce2d601
https://expresso.pt/iniciativaseprodutos/projetos-expresso/5-decadas-de-democracia/2024-01-29-Portugal-e-a-nacao-da-Europa-com-mais-emigrantes.-Que-papel-tem-a-diaspora-no-pais--9ce2d601


Olhares sobre a sociedade e cidadania portuguesa na UE
5 décadas de democracia

Fonte: https://ffms.pt/pt-pt/ffms-play/cinco-decadas-de-democracia/qual-e-melhor-estrategia-para-migracoes



A nova emigração da população portuguesa
A partir de 2011, assistimos a um novo aumento da emigração (que difere do passado)



A nova emigração da população portuguesa
A partir de 2011, assistimos a um novo aumento da emigração (que difere do passado)



Olhares sobre a sociedade e cidadania portuguesa na UE
A emigração dos portugueses

Evolução do número de portugueses emigrados
Nascidos em Portugal a residir no estrangeiro, 1960-2019

Comparação internacional: emigração e imigração na UE
Taxas de emigração e de imigração (stock) nos países da UE, 2019.



Olhares sobre a sociedade e cidadania portuguesa na UE
A emigração dos portugueses

Comparação internacional: a emigração na Europa por países de origem
Fluxos de saída e taxas de emigração (saídas), 2015-2019



Olhares sobre a sociedade e 
cidadania portuguesa na UE
A emigração dos portugueses



Maioria dos jovens admite sair do país e culpa a economia

Emigração é um cenário que muitos ponderam, fruto da instabilidade 
financeira e da precariedade no emprego. Ter filhos e uma relação estável 
entre os projetos de vida.

Diário de Notícias, 23 de julho de 2023, https://www.dn.pt/sociedade/maioria-dos-jovens-admite-
sair-do-pais-e-culpa-a-economia-16736967.html/

Olhares sobre a sociedade e cidadania
portuguesa na UE
A emigração dos portugueses

Nova emigração – jovens, qualificados e em
procura de qualidade de vida



Olhares sobre a sociedade e cidadania portuguesa na UE
A imigração

Qual a relevância da imigração neste quadro?



Olhares sobre a sociedade e cidadania portuguesa na UE
A imigração

Processo de envelhecimento
+

Declínio populacional

Dinâmica demográfica de crescimento

Entrada de pessoas e geração de um saldo 
migratório positivo

Crise demográfica

Com múltiplos efeitos (+ 
negativos) 

(financeiros, económicos, 
sociais, territoriais)

contrariam



Olhares sobre a sociedade e cidadania portuguesa na UE
A imigração

”Replacement Migration” da ONU (2000) e o seu significado



Olhares sobre a sociedade e cidadania portuguesa na UE
A imigração

Trabalhos posteriores com conclusões idênticas

"prospective age is an alternative measure of time that depends on 
remaining life expectancy at a particular given age. Prospective age 
is thus derived from age-specific life expectancy. As life 
expectancy increases over time, this age-specific life expectancy 
becomes longer so that the same remaining life expectancy is 
reached at chronologically older ages (Sanderson and Scherbov 
2005)"

Conclusões (Alemanha, França, Itália, Reino Unido e Espanha - 
baixa fecundidade e esperança de vida elevada):

"The exercise carried out, taking five major European countries 
as its empirical focus for the 2015-2060 period, points to the 
same general conclusions as the original UN report, even 
when using the prospective-age concept to derive dynamic 
definitions of key age groups. The migration volumes needed 
to sustain the total population size and the working-age 
population size are similar and sometimes lower than those 
occurring in the recent past. Even when not totally reached they 
are reached to a large extent, using either static or prospective-
age definitions.

Our review also reinstates the conclusion that the potential 
support ratio cannot be realistically guaranteed by 
migration. This remains valid when considering the prospective 
estimates for all cases considered, even France. In other words, 
the apparently unavoidable reduction in the potential 
support ratio and the consequent pressure on economic, 
social, and health systems cannot be met by strictly 
migration-related measures. The final remarks of the UN 
original report in this respect remain accurate: According to the 
UN, there are five possible responses to this challenge, 
which we deem still valid: adjustments in retirement ages, 
changes in retirement and health systems, increased labour 
participation, changes in contributions made by workers 
and employers to retirement and health systems, and 
programmes to integrate migrants (UN 2000: 5).



Olhares sobre a sociedade e cidadania portuguesa na UE
A imigração

9,8% dos residentes em Portugal são estrangeiros, embora Portugal seja apenas o 18.º país da UE com mais estrangeiros.
Em 2023, Portugal alcançou mais de 1 milhão de residentes estrangeiros.
Saldo migratório recupera tendência pré-pandemia (+155.701 em 2023). 
Entradas em Portugal associam-se a estudos, reagrupamentos familiares e reformados (em 2022 estes vistos ocupam 78,7%, sendo a 
maior fatia para estudos (31,8%).



Olhares sobre a sociedade e cidadania portuguesa na UE
A imigração
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Estrangeiros Portugueses

Em 2023, as cinco principais nacionalidades numericamente mais representadas ocupavam pouco mais de metade da população 
estrangeira no país (54%).

Alteração na hierarquia das 10 nacionalidades estrangeiras mais representadas. Incremento da nacionalidade indiana e nepalesa e 
subida para 2.ª nacionalidade mais numerosa a angolana.

Estrangeiros nacionais de países da UE com estrutura etária mais envelhecida e os extracomunitários mais jovens, em idade ativa e 
fértil.



Olhares sobre a sociedade e cidadania portuguesa na UE
A imigração

As mulheres de nacionalidade estrangeira têm taxas brutas de 
natalidade superiores às das mulheres portugueses.

Em 2023, 22% dos nascimentos em Portugal foram de mães 
estrangeiras (em 2022, foram 17%).

Os estrangeiros continuam a contribuir para o reforço das camadas 
jovens e férteis da população e atenuar o envelhecimento no país.



Olhares sobre a sociedade e cidadania portuguesa na UE
A imigração



Portugal apresenta, em termos migratórios, uma posição semelhante à que ocupa 
no plano socioeconómico mais geral, ou seja, a de um país de desenvolvimento 
intermédio.

Dois indicadores, exprimem bem essa posição:
1 – PIB per capita e IDH inferiores aos dos principais países de destino da emigração portuguesa, e superiores 
aos dos principais países de origem dos imigrantes que recebeu nos últimos 40 anos.

2 – Taxa de desemprego superior à dos principais países de destino da sua emigração (com exceção da 
verificada em França) e inferior à observada nos principais países de origem dos imigrantes que acolhe.

Olhares sobre a sociedade e cidadania portuguesa na UE



Olhares sobre a sociedade e cidadania portuguesa na UE
A imigração

https://www.dn.pt/3620376935/uma-encruzilhada-remota-em-africa-reabre-
para-os-migrantes-que-se-dirigem-para-a-europa/amp/ https://www.aljazeera.com/amp/news/2017/12/1/slavery-is-an-outrageous-reality-in-libya



E a educação da população imigrante?

Artigo 26.º da Declaração Universal dos Direitos do Homem – toda a pessoa tem direito à educação, devendo esta 
assegurar a plena expansão da personalidade humana nas suas diferentes dimensões: direitos, liberdades, compreensão, 
tolerância e amizade, pertencendo aos pais a decisão relativa ao género de educação a dar aos filhos.

Artigo 13º do Pacto Internacional sobre os Direitos Económicos, Sociais e Culturais – a educação
deve habilitar para a convivência entre nações e grupos raciais, étnicos e religiosos.

(disponível em: http://www.un.org/fr/documents/udhr/index.shtml) 

(disponível em: http://www.fd.uc.pt/hrc/enciclopedia/onu/textos_onu/pidesc.pdf) 

A importância de um quadro legislativo bem assente desde os primórdios

http://www.un.org/fr/documents/udhr/index.shtml
http://www.fd.uc.pt/hrc/enciclopedia/onu/textos_onu/pidesc.pdf


E a educação da população imigrante?

Fluxo migratório de alunos estrangeiros – acesso ao sistema educativo como causa da imigração.

Alunos estrangeiros que integram o sistema escolar por acompanharem os seus familiares imigrantes (a 
educação não é a causa em si para o fluxo imigratório).

A integração educativa dos estrangeiros residentes mescla nestas duas dimensões:



E a educação da população imigrante?
A entrada de estudantes estrangeiros constitui um fluxo com importância elevada nos últimos anos.

Fonte: Oliveira (2023), a partir da sistematização de dados do EUROSTAT.

O país com maior afluência de imigrantes por razões educativas é a Irlanda (48,4% de primeiras concessões 
em 2022).
Em Portugal, são apenas 8,9%. Regulamentado com o Estatuto de Estudante Internacional desde 2018 
(Decreto-Lei n.º 62/2018, de 6 de agosto).



E a educação da população imigrante?
Visto de residência atribuído nos postos consulares, por razões de entrada (2008-2023).

Aumento das razões para 
frequência de estudos (46,6% 
em 2019; 31,8% em 2022; 24,5% 
em 2023). Outros títulos 
crescem como a procura de 
trabalho.



E a educação da população imigrante?
Alunos estrangeiros matriculados no Ens. Básico e Secundário em Portugal Continental

Concentração em Lisboa (43% em 2022/23), seguido do norte com 21,2% e 
Centro com 20,6%. Maior relevância, ainda assim, no Algarve perante o 
número de estudantes estrangeiros na sub-região.



E a educação da população imigrante?
Aumento generalizado de alunos imigrantes

Conforme a classificação da 
Organização das Nações
Unidas (ONU), há atualmente 193 
países no mundo,
que são reconhecidos 
diplomaticamente de forma
ampla pelas diversas instituições 
mundiais.

Em 2023/24, em Portugal, registava-
se a presença de 184 nacionalidades 
em todas as escolas do país.

Fonte: DGEEC. Dados de Portugal Continental. Ofertas de educação e formação orientadas para jovens. Os dados relativos a 2023 /24 são 
preliminares e referem-se a escolas públicas MECI).

Evolução do número total de Nacionalidades em Agrupamentos de Escolas / Escolas não Agrupadas – Ensino básico e 
secundário



E a educação da população imigrante?
Aumento generalizado de alunos imigrantes

Em média, os agrupamentos/escolas não 
agrupamentos têm alunos de 19 nacionalidades, 
em 2023/24.

Há escolas com alunos de 46 nacionalidades.

+ 160% de alunos migrantes em 5 anos.

Variação de alunos com nacionalidade estrangeira entre 
2018/19 e 2023/24

Rácio de alunos com nacionalidade estrangeira no total de 
alunos (2023/24)

49%

12%

2%

79%

41%

12%

10 nacionalidades 20 nacionalidades 30 nacionalidades

2018/19 2023/24



E a educação da população imigrante?
Aumento generalizado de alunos imigrantes

Fonte: DGEEC. Dados de Portugal Continental. Ofertas de educação e formação orientadas para jovens. Os dados relativos a 2023 /24 são 
preliminares e referem-se a escolas públicas MECI).

Top 10 nacionalidades estrangeiras no EB e Secundário

Ao longo dos anos, a nacionalidade brasileira mantém-se no 
1º lugar do ranking, quer no ensino público, quer privado.

Angola assume desde 2018/19 a 2ª posição no ensino 
público e a Ucrânia aparece em 3.º desde o início da Guerra 
com a Rússia.



E a educação da população imigrante?
A necessidade de ainda se considerar o desempenho escolar de estudantes estrangeiros
•Melhoria nos indicadores educacionais.
Nos últimos anos, registou-se uma melhoria no desempenho escolar dos alunos estrangeiros do ensino básico e secundário. Apesar disso, a taxa de 
transição/conclusão dos estudantes estrangeiros ainda apresenta uma diferença de -7,8 pontos percentuais em relação aos alunos nacionais.

•Participação crescente no sistema de ensino.
Os estudantes estrangeiros representam já 8,7% do total de matriculados no ensino básico e secundário em Portugal.

Determinantes a refletir perante a necessidade de contribuir para o sucesso escolar com base na 
demografia e geografia da população.
1. Condições de classe social e contexto socioeconómico.

As desigualdades no acesso a recursos impactam diretamente os resultados escolares.

2. Características dos indivíduos e suas famílias.
Fatores como o nível de escolaridade dos pais, língua falada em casa e estabilidade familiar influenciam o sucesso 
académico.

3. Impacte das políticas públicas educativas.
A concentração ou dispersão de estudantes em desvantagem socioeconómica e imigrantes afeta as dinâmicas escolares e 
pode gerar efeitos distintos no desempenho escolar.



Alguns caminhos para reflexão

Desafios do sistema de ensino

1. Entradas durante o ano letivo (flexibilidade das escolas 
e adaptação curricular).

2. Escassez de recursos humanos e materiais (falta de 
professores e recursos adequados).

3. Fragilidades pedagógicas e curriculares à diversidade 
linguística e cultural (formação específica e adequação 
do ensino português à base de alunos estrangeiros).

4. Sobrelotação de salas de aula.
5. Integração das famílias no sistema escolar.
6. Concentração socioeconómica, isolamento e 

segregação (reforço de desigualdades estruturais e 
limitação à equidade no sistema).

7. Falta de uniformidade nas medidas escolares.

Oportunidades e recomendações
1. Criação de um ano Zero para alunos estrangeiros para 

adquirir competências linguísticas e culturais antes de 
integrar turmas regulares.

2. Aproveitamento de competências de imigrantes 
sobrequalificados, como professores, auxiliares 
educativos ou mediadores interculturais.

3. Formação em educação intercultural (promoção de 
práticas pedagógicas em contextos multiculturais).

4. Estratégias de gestão da diversidade cultural.
5. Recursos de aprendizagem multilingues, em diferentes 

línguas.
6. Redução do número de alunos por turma, com 

acompanhamento mais individualizado e resposta às 
necessidades dos alunos.

7. Dispersão equilibrada dos alunos por diferentes perfis 
socioeconómicos e culturais entre escolas.

8. Educação para a diversidade cultural (vide iniciativas 
como a Rede de Escolas para a Educação Intercultural.

9. Educação para a cidadania com enfoque intercultural .
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